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Wmm\ 

Se murmura... 
. . .que el ministro señor Azaña 

piensa meterse con el clero castren-
se. 

...que si va a s.er 'un hecho el 
divorcio de la Iglesia f el Estado, 
no hay por qué. 

.. .que la señorita Rent , . con sus 
reformas, ha disminuido el número 
de carceleros y aumentado el de 
chofers. 

. . .que no deja de ser eso un 
avance progresivo. 

. . .que hay siete mil maestros bo-
quiabiertos esperando a ver cu&ndo 
se inauguran las 7.000 escuelas crea-
das por el sefior Domingo. 

. . .que Rodrigo Soriano esta . he-
cho ya un hombrecito muy serio y 
muy formal. 

. . .que el señor Calvo Sotelo es-
tá actuando, ya hace rato, de ena-
no de la venta. 

. . .que el señor Araquistain es-
tuvo pensando tres diás con sus no-
ches eso de llamar a España "Re-
pública de Trabajadores". . 

. . .que Unamuno, al igual que 
jDiógenes, busca un hombre gara 
Presidente de la República. 

...que, finalmente, se ha conven-
cido de que aquí no hay más hom-
bre que él... 

W I T E R I C O . 

603 a 610 
Apenas hubo asesinado 

al idiota de Liuva I I , se 
caló la corona y empezó a 
mover gresca por sus do-
minios. P a r a adquirir más 
importancia y tener aliados 
de respeto, quiso casar a 
una ' hija suya con el rey;" 
de Borgoña—quien ya ha-
bla estado varias noches a 
solas con la chica escuchan-
do la radio—; pero el tal 
rey lo pensó mejor, y tras 
la ceremonia religiosa, la 
dió un recado con el pie 
en cierta parte de su cuer-
po, y la dejó con papá. Es-
to desacreditó a Witerico 
ante el pueblo. Quiso él 
vengarse del borgoñón, 
uniéndose a los reyes fran-
cos ; pero éstos se aliaron 
al otro porque les daba más 
jornal. Una sublevación po-
pular acabó con la real vi-
da, después de siete años 
de explotar al pueblo. 

L I U V A I I 

fioi a 603 

Este rey fué un pobre 
chico sin importancia ni 
historia digna de mención. 
Su paso por el trono fué 
tímido, como quien pisa te-
rreno que desconoce. En el 
año y poco más que reinó 
no hizo nada digno de 
mención. 

Cuatro juegos infanti-
les, unas cacerías de palo-
mas torcaces, varias reunio-
nes del señor . Cochupin y 
pare usted de contar. 

F u é coronado apenas 
muerto su padre Recaredo 
(601), y murió por obra 
de Witerico, a quien el 
muy idiota habia nombrado 
jefe supremo de sus ejér-
citos. 

Es tá visto, los monar-
cas, o son malvados o son 
imbéciles. No cae un rey 
con talento ni por un cor-
tijo. 

R E C A R E D O I 
586 a 601 

Leovigildo hizo asesi-
nar a su hijo Hermenegil-
do, y siguió cometiendo in-
famias hasta que murió 
en 586. 

Aconsejado por su pa-
dre (que después de parri-
cida se hizo católico), Re-
caredo siguió a' los curas, 
y obligó a las provincias 
a rezar letanías y credos. 

Luchó "con los francos, 
y los vendió. (('Ahora nos 
hacia falta, para vencer a 
las libras 1) 

Todos los anteriores re-
yes ' fueron criminales, la-
dtonés, juerguistas, políti-
cos, oradores, leguleyos, al-
go, en fin; pero este don 
Recarcdo no fué nada más 
que clerical y Barbudo; dos 
cosas de muy mal gusto. 

Aseguran quo murió allá 
por el 601; pero nosotros 
creemos que f u é por el 606. 

A e s a s b e a t u c a s h i s t é r i c a s , a 
e s a s n i ñ a s h i j a s d e i n d u s t r i a l e s 
d e l " l u g a r d e l s u c e s o " , h a y q u e 
s o m e t e r l a s a u n t r a t a m i e n t o , q u e 
b i e n p o d í a s e r u n b a f i o a 25° b a -
j o c e r o , a l o s e f e c t o s d e " a c l a -
r a r l e s l a v i s t a " . 

A ese m é d i c o " d e l a l oca l i -
d a d " , s i n c l i e n t e l a , q u e se l a b u s -
c a e n t r e l a b e a t e r í a viendo a l a 
V i r g e n , h a y q u e t r a s l a d a r l e , p o r 
lo m e n o s , y s i r e p i t e l a p r o e z a 
d o n d e v a y a , p r i v a r l e d e l e j e r c i -
c io d e u n a p r o f e s i ó n t a n s e r i a ; 
c o m o q u e d e é l d e p e n d e n s a l u d y 
v i d a d e l a s g e n t e s . 

E l se f io r M a u r a e s c r i s t i a n o , , 
c a t ó l i c o s i n c e r o ; p o r eso n o c ree , 
en esos milagros a n t i r e p u b l i c a -
n o s , q u e q u i e r e d e c i r a n t i p a t r i o -
t a s . Y e n c u a n t o q u i e r a , s e p o s e -
s o r i o , c o m o L A T R A C A e n es te -
a s u n t o , y n o v u e l v e a a p a r e c e r s e -
u n a i m a g e n q u e n o t e n g a c e r a , , 
r o m e r í a , c a r a v a n a s d& a u t o s y-
j u e r g u e o . 

I V a m o s a l t o r o , d o n M i g u e l 1' 

¡ A l t o r o , do t a M i g u e l ! 

Por la Repúbl ica 
j H a b é i s v i s t o " L a a l e g r í a 

d e l b a t a l l ó n " , l a z a r z u e l a d e A r -
n i c h e s f P u e s , p o r s í o p o r n o , 
v a m o s a h a c e r r e s a l t a r l a a c t u a -
l i d a d d e a q u e l l a e s c e n a d e l tai-
la gr o c o n q u e finaliza l a o b r a . 

U ñ s o l d a d o , e l g i t a n o q u e ' 
c a n t a a q u e l l o d e : 

" a l m i s m i t o r e y d e l m o r o . . . " , -

r o b a - u n a a l h a j a a l a V i r g e n , i m -
p u l s a d o p o r l a p a s i ó n h a c i a s u 
dama'. D e s c u b i e r t o e l hecho , u n 
c o m p a f i e r o de l caf i í , y s i n v e r g o n -
ZÓU' BÍ ríos h a y , j u r a q u e n o h a y 
t a l - r o b o . - L a V i r g e n , c o m p a d e c i -
d a - d e l g i t a n o , ' l e ' h a e n t r e g a d o 
v o l u n t a r i a , ' e s p o n t á n e a m e n t e , l a 
j o y a ; 

R e u n i d o el C o n s e j o d e g u e -
r r a , d e c l a r a n dos f r a i l u c o s , q u e , 
n a t u r a l m e n t e , n o n i e g a n l a pos i -
b i l i d a d d e l m i l a g r o . E s d e c i r 
q u e tragan el paquete. 

C l a r o q u e e l s o l d a d o es a b -
s u e l t o , ' p e r o e l c o r o n e l d e l r e g i -
m i e n t o a f i a d e a l a s e n t e n c i a u n 

E L C U E N T O D B I A 

El nueve, cora 
staba verdadera-

mente asus tado; era 
la primera vez que 
confesaba, y temía, 
dada su inexperien- vflJML 
cia, incurrir e n T t s . 
errores que pudie- t 
ran perjudicar a vtefci 
las almas de los . 
penitentes. ¿«jr-y ^S 

I Y que estaba jBk f ' ^ L 
alli, aquel día, con- ^ f c , O 
«regado t o d o el J 
pueblo, p u e s se í 
trataba nada menos / j j j " "K 
que de la comu- / / / j r K - ^ ^ v - ^ 
nión pascual 1 ' / / / / 1 

E l nuevo cura \ | J T t S ^ 
expuso sus temo- fegga 
res al viejo párro- WMBSgk 
co, el cual no pudo v T ^ ^ ^ j 111 
menos que reir pa- ^Mlll 
ra si aquel pueril 
temor. Pero por 110 l ( I 
escandalizar al no- ^ J U ) » ^ 8 * ? 
vel compañero, le 1 

dijo estas palabras: 
—No temas; estas geutes siempre se 

confiesan lo mismo; los mozos, que 
han besado a las mozas; éstas, que 
lian iladu uu abrazo a aquéllos; los 
casados, que piensan más de lo debido 
en otraS mujeres que las suyas, y 
las: casadas, que miran con envidia los 
galanteos de los mozos. Para todo ello 
no hay más que una penitencia: el 
rezo de algunas oraciones que quedan 
a tu discreción imponerlas en mayor —¿A..-usted' iiuuua Je le lia aparecí* 

una'1 Virfrcu,' plid're Luis? 
—| ííro,- liijail Ya ' te acordarás que 

también - Me ensañaste. 
Ayuntamiento de Madrid
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Señor Maura: ¿Sigue 
todavía en la Catedral 
de Toledo el canónigo 
doctor Segura? Es her-
mano del cardenal, en 
buena hora expulsado y 
reducido a la condición 
de sacerdote por el Go-
bierno republicano. 

El canónigo Segura 
. conspira contra España. 

Organiza milagros sedi-
ciosos, con vistas al re-
greso de su hermano. 

Compromete el orden 
y la par nacionales. 

Es un mal patriota. 
¿Sigue todavía en li-

bertad el canónigo doc-
tor Segura? 

Proponemos a Largo 
Caballero, ministro de 
Trabajo, la concesión de 
un cargo en el Sindica-
to del Plomo a Rodri-
gúete Sonano. 

¡ Que labor haría 1 

Gran enemigo de la 
República es el clerica-
lismo, como.lo es la aris-
tocracia borbónica; pero 
es peor enemigo el ham-
bre que se está enseño-
reando en todos los paí-
ses, con o sin Repú-
blica. 

¿Cuándo desaparecerá 
de la fachada de un tea-
tro de San Sebastián el 
nombre de Victoria Eu-
genia? 

COHETES 
Ni "gracia", ni "jus-

ticia", ni vergüenza. 
¿Verdad, republica-

nos? 

Las regiones que ten-
gan consciencia de sus 
derechos, las que se sien-
tan mayores de edad, 
como -Cataluña, conse-
guirán su Estatuto. Las I 
pobres de espíritu, las j 
que necesitan andadores 
para moverse en su pro-
pia casa, seguirán uni-
das al odio'so centralis-
mo, tan odioso y absor 
bente con República co 
inó con m. 'arquía. 

El laureado artista 
Giménez Cotanda ha ex-
puesto, en el Circulo de 
Bellas Artes, de Valen-
cia, un Quadro titulado 
" L a República Inmacu-
lada", obra que por su 
originalidad, su exube-
rante colorido y su técni-
ca maestra, está llaman-
do poderosamente la aten-
ción. 

Giménez Cotanda ha 
visto que eso de la apa-
rición de las vírgenes 
está dando resultado, y 
ha hecho el milagro de 
que de sus mágicos pin-
celes aparezca una neta-
mente republicana. 

Muy bien, "che". 

¿Cuándo empicará el 
Gobierno medidas enér-
gicas contra los misera-
bles que, allende la fron-
tera, intentan hacer fra-
casar nuestra amada Re-
pública? 

Precisa acabar de una 
ve7. con tanto reacciona-
lio antiespañol, tanto ca-
pitalista ambicioso y tan'" 

- to cftra trabucaire. 

En España existen 
177.305 edificios destina-
dos al culto católico. 

Escuelas, 27.000 sola-
mente. 

"Esto, Inés, sólo ?e 
alaba". 

H e n s a j e s d e n l t r a t o m b a 

Se ha formado una 
' Asociación de Familias 
de Religiosos", para "la 
defensa de nuestros hi-
jos, hermanos, parientes 
y amigos". 

Pero, ¿y el poder de 
Dios? 

Un titulo: 
" L a hora de la ma-

tanza" . 
No se asusten los frai-

les. En el articulo pe-
riodístico a que el titulo 
se refiere se habla sola-
mente de un Matadero 
público. 

A D . Nicefo Alcalá Zamora 
Desde aquella mañana otoñal, en que de la 

Puerta del Sol pasé a esta Región de lo Ignoto 
por "Pardiñas"—trágico recorrido, a costa del cual 
hicieron los madrileños sus sempiternos chistes, 

'complicando nada menos que a Juan Martin—no 
he apartado un instante la mirada de esa mi que-
rida España, esperauzado, anhelante, que alguien 
recogiera y flameara la bandera que yo quise ver 
enhiesta sobre la basílica de Loyola. 

La Historia, que frecuentemente tiene parado-
jas sangrientas, ha querido que seas tú, querido 
Niccto—|tú, católico, ortodoxo y convencido !— 
quien afronte el problema de la extirpación de ese 
magno quiste negro que absorbe la savia de tu 
Patria—yo soy ciudadano de la Gran Patria inter-
sideral—desde el Cabo de Finisterre al de Gata, y 
anquilosa sus músculos desde Vasconia a Cádiz. 

No te arredre cuanto digan gentecillas timora-
tas. muchas de las cuales se sientan en los esca-
ños de las Constituyentes, referente a los peli-
gros (?) de la laiciración de España; que los ta-
les agoreros, más que a su breviario, miran al 
¡libro 'de cáji&isjS - . , . . 

El verdadero Kcmpis, para la mayoría de los 
católicos españoles, está en el boletm de las co-
tizaciones de bolsa, y su Dios, su verdadero y 
único Dios, son las acciones de las grandes Em-
presas y el trapicheo desde los consejos de admi-
nistración. . «¡a®® .. , 

. Q u e no le convenzan los místicos arrullos de 
sor Presentación del Niño de la Palma o sor An-
gustias de San Serení del Monte, ni los fachendo-
sos desplantes de toda la vil clerigalla que ellos 
van a lo suyo, v tú debes ir a por lo de todos. 

La España republicana, a quien en estas altu-
ras lian recibido con simpatía hasta las once mu 
vírgenes, que sólo sienten recelos del doctor Ma-
rañón—hasta ellas ha llegado su fama de irresis-
tible—ansia, anhela, es más, exige que de una vez 
v para siempre se la libre de esa carga agobiadora, 
de esa monstruosa y vergonzosa táctica clerical, 
que empieza en el confesonario y termina en la 
testamentaria: de esa plaga de tonsurados que en 
nombre del Rabí de Judea, que fué bueno y fue 
pobre, acaparan riquezas inmensas y pasean su 
provocativa soberbia por el solar hispano; de esos 
obispos, cuajados de pedrería y oro, cuyos autos 
altivos salpican de Iodo las ropas paupérrimas del 
obrero que, sudoroso y renegrido, sale de la fa-
brica de ganar con creces el pedazo de pan, duro 
y amargo—como amasado con su sangre y su su-
dor -q . fe ha de "evar a la c h o z a donde sus hijos 
y mi compañera añoran un poco de justicia social 
y de más comprensión para sus cuitas. 

Todo eso, que no es mucho ciertamente, exige 
la España republicana, y todo eso habrá que dár-
sele: porque pasaron ya, afortunadamente, aquellos 
fementidos tiempos en los que en nombre de uios 
misericordioso ( ! ) se llevaba a las gentes a la ho-
guera inquisitorial, y en los de Cristo, su Unico 
Hijo, se estafaba con la mayor desfachatez. 

De modo, querido Niceto, que no Je regatees 
al Pueblo lo que es suyo, lo que no puede quitár-
sele: la libertad dé conciencia. 

Si asi lo haces, disfrutarás la placidez que, por 
sólo intentarlo, disfruta hoy tu amigo y antecesor, 

J O S E CANALEJAS Y MENDEZ 

COHETES 
" Antiguamente "—una 

antigüedad anterior al 14 
de Abril pasado—regla el 

intercambio banquete-

Personaje al que ofre-
cían una comilona, "por-
que sí", la "devolvía" 
cortesmente. 

Y todos tragaban dos 
veces. 

Del 14 de Abril acá 
hemos perdido la cuenta 
de los ágapes oficiales. 

A ministros "regiona-
les", sus paisanos; las 
distintas colonias resi-
dentes en Madrid, a " sus" 
diputados... 

El señor Besteiro, pa-
ra no. ser menos que 
aquellos Presidentes del 
Congreso "viejos", invi-
tó a almorzar, o sentó 
a su mesa, a los compa-
ñeros de la otra mesa. 
De la . que preside. 

• Las ideas, aunque 
sean del avance casi des-
tructor de las de algunos 
socialistas, no están reñi-
das con la "educancia". 

• Aunque cuesten el dine-
ro y sean sus pruebas 
aquellas que tanto se 
afeaban antes del 14 de 
Abril de 193»-

, • Un anuncio:. 
" Señoras fantasía a 

diez pesetas 
Se trata de un anun-

cio de medias, no de las 
Señoritas Kent 7 Cam-
poamor. 

Otro: 
"Dinero, facilito..." 
I Caramba I I Si se en-

tera Gutiérrez 1 

Tenemos noticias de 
que la» once mil Vírge-
nes que moran en el cie-
lo, pretenden bajar a Es-
paña y aparecerse en dis-
tintos lugares, para aca-
bar con la incredulidad 

de las gentes y la vida 
de la República. 

¿Vamos a organizar 
un somatén republicano? 

Valencia, la cenicien-
ta de España, se ha vis-
to defendida en el Par-
lamento por el joven y 
valiente diputado don 
Sigfridó Blasco. 

Ya era hora de que 
alguien se acordar» de 
velar por los intereses 
de esta sufrida reglón. 

Los malos españoles 
que por boicotear a la 
República llevaron sus 
fortunas a la banca in-
glesa, deben estar a es-
tas horas echando jugo 
lácteo. 

(Vaya lección de pa-
triotismo la que han re-
cibido c o n e s t o del 
"crack" de la libra. 

El Congreso ha con-
cedido el suplicatorio pa-
ra que se procese al fu-
nesto Calvo Sotelo. 

Después de t a n t o 
alardear, ¿por qué no vie-
ne ahora a defenderse? 

Porque es un cobar-
de como lo es Martínez 

..Anido. 

Se celebraba una pro-
cesión en un pueblo 
de la provincia de Te-
ruel, y al pasar frente al 
Casino Republicano se 
le ocurrió a una beata 
dar vivas a Cristo Rey, 
a Alfonso X I I I y a la 
monarquía. Los republi-
canos protestaron indig-
nados, teniendo que in-
tervenir la Guardia civil 
para apaciguar el zafa-
rrancho que se armó. 

Si no se autorizar.!» 
los actos religiosos en la 
vía pública no tendría-
mos que lamentar estos 
desagradables incidentes, 
y si a las señoras histé-
ricas les pusieran bozal 
o las ataran j'unto al fo-
gón, tampoco. 

Ayuntamiento de Madrid



C O S A S D E L A M O N A R Q U I A — D E S D E L A R E S T A U R A C I O N — H A S T A EL P A J O L E R O D I A — E N Q U E L A R E V O L U C I O N — T I R O A L U L X I M O B O R R O N 
[ ( C o n t i n u a c i ó n . ) ] 

El gran pensador y gran espaflol Joaquín Costa, 
fué uno de loa hombres dignos que se alejaron, 
asqueados, de la política llevada a cabo por Bor-
bón y sus trágicos y grotescos servidores. El 33 
de Mayo de 1908, para terminar un magnifico 
discurso, último que pronunció en las Cortea, 
di jo: "Afortunadamente, me voy mañana a los 
Pirineos, tristemente Convencido de que no veré 
ya días de gloria para Espafia, porque está, como 
yo, agobiada y paralitica". Al terminar tan sen-
tido párrafo, el s L e ó n de Graua" lloró lágrimas 

de verdadero patriota. 

Entre tanto,- Alfonso zazcandileaba por tierras del 
Norte con su caterva de parásitos blasonados y 
sus escuderos, lacayos, clérigos y perdidas. | Cómo 
reiria el prognático monarquejo cuando leyese (si 
leia alguna vez) las sinceras y justas palabras 
del gran aragonés 1 1 Qué le importaba al biznie-
to de Fernando V I I la gloria de EspaBal | A él 
le interesaban más otras Glorias I... Y con sus 
cardenales, obispos, contrabandistas y verdugos 
vivia en el mejor de los mundos el fugado de 

Cartagena, el 1 nuevo "Tempranlllo". 

En tal ambiente era lógico que sucediesen cosaa 
extraordinarias, dignas de ser cantadas en roman-
ce y en aleluyas ochocentistas. Tal fué el suceso 
maravilloso ocurrido cerca de Madrid. Unos guar-
das encontraron, al partir un árbol, ciertos nu-
dos fibrosos en su interior, y tal mafia se dieron 
loa tales y algún avispado curita, que lo que bi-
bia carecido de importancia entre gentes civili-
zadas, fué motivo de algaradas histéricas y ro-
merías provechosas per decir los aprovechadoi 
clérigos que el tal nudo era, nada menos, que li 

Virgen de las Pefiuelas (34 Junio 1908). 

Hubo periódicos sensatos que dieron al suceso la 
importancia que merecía! ea decir, ninguna; pero 
no faltó prensa que propagase la mercancía, y 
con tal motivo, el peso ( | ojalá hubiese sido en 
canal 1) de muchos obispos tomó proporciones 
alarmantes, y algunos clérigos pudieron reunir un 
capitalito para sus hijos. Hoy sigue explotándose 
con buen provecho el negocio de milagreras apa-
riciones, y no seria de extrafiar que nos saliera 
algún taumaturgo capaz de dejar en nada las cien-

cias goéticas del famoso Rasputin. 

Par si Espafia no tenia bastantes plepas, se pre-
sentó un problemita económico de (o más pinto-
resco que darse pueda. Alguna misteriosa í rica 
Empresa, pues vulgares falsificadores no pudieron 
hacerlo, puso en circulación variof millonea de 
duros, que fueron bautizados con f l nombre de 
"sevillanos", por motivos que presumimos, pero 
no podemos dar por ciertos. Cuando la Nación 
se hinchó de tales monedas, el ministro de Ha-
cienda, sefior Sánchez Bus tillo, arrámetió contra 
los "sevillanos" y puso en juego ttdo su poder 

para que fuesen retirados de la circulación. 

El "affaire" de los "sevillanos" fué causa de 
muchas persecuciones, algaradas y hasta muertos 
y heridos; pero, como siempre, las victimas fue-
ron gente pobre, y los acusados de falsificación, 
danzantes de baja estofa. La piratada partía 
sin duda de altas esferas a las que, como el con-
trabando otras veces, daba pingües rendimientos, 
aunque el país padeciese vejámenes y expoliacio-
nes. El sefior Sánchez Buatillo obró con la lenti-
tud y torpeza que siempre obraron loa servido-
res de "El Trece". En aquellos duros falsos ea 

donde mejor está la cara de joven ternero. 

Barcelona, que fué escenario del sangriento dra-
ma de las bombas, siguió siendo tablado de far-
sas absurdas, con el folletinesco detective Mr. 
Arrow, el polizonte Treisols y su ronda de sica-
rios, dignos de Jerónimo Tarrés o el conde de 
Espafia. Llegó la carnavalada sangrienta hasta el 
extremo de ser jefe deservic ios policiacos espe-
ciales el cabo Más, honra y prez de apaleadores 
y déspotas trogloditas. Sobre los charcos de san-
gre, que manchaban las calles de la perla cata-
lana, husmeaban los tenebrosos sabuesos buscan-
do pistas inverosímiles y siendo nuncios de Mar-

tines Anido. 

El funesto La Cierva danzaba a sus anchas en 
Gobernación, y era un Calomarde con pantalón 
futurista. | Pero. qué suerte tenía el reyezuelo de 
Muía I Un pobre hombre, ex jefe de la Dirección 
General de Administración, llamado Juan Cuer-
vo, católico y conservador por más señas, le ati-
zó una pedrada el 7 de Agosto de 1908. Se dice 
que el cascote no tocó a La Cierva. (Nosotros 
creemos que s i ; lo que sucedió es que la cabeza 
del ministro es de uralita o de canto rodado.) 
IQué simpatías tenia ya el hombre de "mata al 
rey y vete a Murcia" I | Has ta entre los conser-

vadores había quien quería despeñarlo 1 

...y Alfonso, en San Sebastián, cazando, pescan-1 
do, emborrachándose y haciendo el Landrú, para I 
mayor gloria de España. Sin embargo, el rey no I 
descuidaba los asuntos nacionales, ya que su plu-
ma firmaba destinos bien remunerados para los! 
buenos clericales y monárquicos, y firmaba tam-
bién sentencias de muerte. En San Sebastián fir-l 
mó la de Juan Rull, que fué ejecutado el 8 del 
Agosto de 1908, a las dos de la tarde, mientras! 
él tomaba el baño. La justicia condenó al acu-J 
sado; la justicia le sentenció a muerte; el rey! 
firmó, pero | qué menos que un poco de respeto! 
para el hombre que va a morir, sea o no culpable. I 

Pero eso era pedir un imposible; Alfonso fué, es 
y será mientras viva, un hombre (i perdón, hom-
bres), sin sentimientos; un ser para qujen los 
lamentos del dolor ajeno son ahogados por la es-
trepitosa fanfarria de su charrasco, sus espuelas 
y sus medallas de heroe pesetero. Seguían co-
leando los duros sevillanos, seguían atronando a 
Barcelona las explosiones dinamiteras y seguía 
el pueblo padeciendo hambre, y los imbéciles, ex-
táticos ante las milagreras apariciones. E l buitre 
coronado despedazaba la carrofia ibérica.^ Los cuer-
vos clericales graznaban sobre los ábsides y las 

torres de . sus templos. 

Para que no faltase nada a la trágica estampa 
del 908, la economía nacional necesitaba otro cor-
nalón, y éste llegó en forma de 37: millones de 
pesetas, que hizo efectivos la Tesorería Nacional, 
para librar varios pagarés de la Deuda Colonial 
Americana. 137 millones 1 j Cuántos millones de 
hambrientos! |AUí, rey miserable, tíis antepasa-
dos sacrificaron a la juventud espafiola en una 
empresa torpe y criminal I | Allí, rey ' merodeador, 
mandastes tú un dinero que, acaso (|o más pro-
bable), te rendiría comisión y dejaría a España 
en situación más angustiosa! ¿Por ajié no pro-

cu ras tes primero quitar cargas inútiles? 

¿Por qué no pagaste con loa sueldos de tanto 
vago y granuja colocadoa por ti? Y aun queda-
ban por pagar 113 millones más. Ciento y trece. 
Trece, como tú, y como tú una carga para el 
desgraciado pueblo español. Agazápate por esas 
tierras hospitalarias, danza como un moscardón 
en las famosas reuniones deportivas. Haz lo que 
te plazca, pero no te pongas sentimental y pa-
triotero, porque, si además apareces descarada-
mente hipócrita, será cosa de hacer un viaje para 
lanzarte un salivazo en el belfo caballuno que 

caracteriza a tu rasa de treinta mil leebes. 
(Continuará.) 

—Por la salud de sus hijos, v 

A l i l u s t r e D i r e c t o r 
de l s e m a n a r i o L A T R A G A , 
q u e s e r e d a c t a e n V a l e n c i a 
y se v e n d e en t o d a E s p a f i a . 
M u y a d m i r a d o s e ñ o r : 
H a r á dos o t r e s s e m a n a s , 
l e í e n su g r a n " s e m a n a r i o 
u n a n o t i c i a n e f a s t a 
q u e m e l l enó de e s t u p o r , 
y , como a m í , a m u c h a s d a m a s . 
D e c í a l a t a l n o t i c i a 
q u e u n c a s t r a d o r de a l i m a ñ a s 
se o f r e c í a a l a R e p ú b l i c a 
p a r a c a s t r a r a s u s a n c h a s 
a . t o d o s l o s r e v e r e n d o s 
q u e a n i d a n e n n u e s t r a P a t r i a . 
Y a n t e esa m e d i d a c rue l , 
s i es q u e se l l eva a l a p r á c t i c a , 
m e reve lo y a lzo el g r i t o , 
p r o t e s t o con t o d a m i a l m a , 
y a c u d i r é d o n d e s e a 
p a r a e v i t a r t a l i n f a m i a . 
¡ C a s t r a r a esos h o m b r e s j u s t o s ! . . . 
[ A esos v a r o n e s con f a l d a s , 
q u e d e m u e s t r a n ser m á s m a c h o s 
q u e un g a r a ñ ó n d e l a s P a m p a s ! 
S i c a s t r a r a n a los f r a i l e s , 
¿ q u é h a r í a m o s l a s b e a t a s ? 
¿Gomo n o s c o n s o l a r í a m o s 
de t a n t a y t a n t a d e s g r a c i a ? 
¿Cómo e n d u l z a r n u e s t r o s ocios 
y n u e s t r a s v i d a s a c i a g a s ? 
¿Cómo se d i v e r t i r í a n 
los h i j i t o s de m i a l m a ? 
¿Qué d i s t r a c c i o n e s el m u n d o 
a esos s e r e s l e s a g u a r d a ? 
E s o os c r u e l y n e f a n d o ; 
eso es u n a c a n a l l a d a 
coc ida e n u n v i l c e r eb ro 
de r e p u b l i c a n o á c r a t a . 
L a R e p ú b l i c a , sefior , 
no d e b e ser c r i m í n a l a . 
B i e n q u e p e r s i g a a l ob re ro , 

q u e t a n t o ex ige y r e c l a m a . 
T a m b i é n a c e p t o y a p l a u d o 
q u e a l a g e n t e c a t a l a n a , 
q u e p r e d i c a l i b e r t a d 
y a u t o n o m í a , se l a h a g a 
j u r a r l a C o n s t i t u c i ó n 
y v iv i r u n i d a a E s p a ñ a , 
e n c e r r a n d o e n M o n t j u i c h 
al q u é p r o t e s t a y se e n f a d a ; 
pe ro , ¿ c a s t r a r a los f r a i l e s ? 
Que no , ¡ e a ! Soy b e a t a , 

y u n t e s q u e c o n s e n t i r eso 

m e t i r a r é a l a m o n t a ñ a , 
p e l e a r é b r a v a m e n t e 
co¿ los c a r l i s t a s d e C h a p a , 
y h u n d i r e m o s al G o b i e r n o 
qú í t a l m e d i d a o r d e n a r a . 
F í j e s e q u e l a s n a c i o n e s 
se h a l l a n m u y p r e o c u p a d a s 
p o í l a d e g e n e r a c i ó n 
q u é se a d v i e r t e h o y en l a s r a z a s 
y que t o m a n s u s m e d i d a s 

Si Cristo volviera 
al mundo y viera 
estos ejemplares, có-
mo empuñaría la 
vara de fresno para 
arrojarlos del teaa-
plo de la vanidad, 
la intransigencia 7 
el vicio en que vi-
ven. 

p a r a q u e l o s n i ñ o s n a z c a n 
sanos , f u e r t e s y ro l l izos , 
p u e s los h o m b r e s de l m a ñ a n a 
deben s e r h o m b r e s m u y h o m b r e s , 
no como es tos que h o y f r a c a s a n , 
p o r q u e e n t r e los c a b a r e t s , 
l a s b e b i d a s y l a c r á p u l a , 
v iven s in s a l u d n i f u e r z a , 
sin r e d a ñ o s n i a r r o g a n c i a s . 
iEn c a m b i o , los f r a i l e c i t o s , 
los c u r a s de t o d a l a y a , 
¡ q u é f u e r t e s , q u é r e p i m p a n t e s , 
qué machos , y c o n q u é g r a c i a 
mueven s u s o j i l los t u n o s 
p a r a e n g r e s c a r a l a s d a m a s ! 
E l f r a i l e t i e n e s a lud , 
es f u e r t e d e c u e r p o y a l m a ; 
su c a b e z a es de g r a n i t o , 
a n c h a y e s p l é n d i d a e s p a l d a , 
go rdezue lo , b i e n p l a n t a o ; 
l a s m a n o s s u y a s son m a z a s 
c u a n d o p e g a n ; s i a c a r i c i a n , 
son sedosas , finas, b l a n d a s . 
Como n u n c a t r a b a j ó , 
pues el t r a b a j o le e s p a n t a , 

se c u i d ó de lo l i ndo , 
e s t á q u e t i r a de e spa ldas . 
P u e s b i e n : si a e s t e h o m b r e f u e r -
•i e s te e j e m p l a r de l a r a z a , [ t e , 
q u e se d e b e c o n s e r v a r 
como u n a c o s a s a g r a d a , 
se le q u i t a n a t r i b u t o s 
y p e r f e c c i o n e s m u n d a n a s , 
¿qué s e r í a de n o s o t r o s 
y q u é s e r í a de E s p a ñ a ? 
P r e c i s a q u e u s t ed , sefior , 
desde su v a l i e n t e T R A C A , 
eyi te q u e se consume 
esa m e d i d a n e f a n d a , 
y p u e d a n los p ó b r e c i t o s 
f r a i l e s lucir su a r r o g a n c i a . 
G r a c i a que e spe ra a l c a n z a r 
su a f e c t í s i m , N I O A B I A 

y 

MUNDO, —Vamos, padre Zacarías: Qué suerte tiene usted con 

DEMONIO fesoras. ¡Todas tan redonditas!... 

Y CARNE... —Eso es ¡de tanto pasarles yo l a manoL.. 
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—Fíjese, hermana, que la Religión 
tiene cosas fnuy grande* y muy her-
mosas. 
—No lo dudo, padre, no lo dudo. 

E l padre nuestro de u n 
beato 

" P a d r e nuestro que estás en 
el cielo" ( | vaya una faci l i ta que 
nos has hecho al dar el t r iunfo a 
los republicanos I), "santificado 
sea tu nombre" (¿ santificado, ehf 
¡Ya, y a ! ) "Venga a nos el tu 
reino" (y el de Alfonsín, que 
buena f a l t a nos hace), " y hágase 
tu voluntad" (si es esta de ahora, 
aviados estamos), "a s í en la tie-
r ra como en el cielo". (Bueno, 
que sea en el cielo, pero en l a 
t ierra haz l a nuestra, iqué ca-
ray I) " E l pan nues t ro" (y el de 
los otros), " d e cada d ía" (de to-

• do el año, porque i p a r a qué ha-
cer v ia jes ! ) , "dánosle hoy" (y 
todos los dlae, que no se te ol-
vide), " y perdónanos nuestras 
deudas" (tú y nuestros acreedo-
res; ya que haces el santo, haz 
también la limosna), "as í como 
nosotros perdonamos a nuestros 
deudores" (luego he de llevar al 
Juzgado a ese ladrón que no me 
paga porque dice que le prestó el 
dinero a un tipo usurario), " y no 
nos dejes caer en l a tentación" 
(de prestar al 60 por 100 sin ga-
rant ías sólidas), "mas líbranos 
del m a l " (y de la República, que 
es el peor de los males). "Amén, 
Jesús". 

IIIIUT 

El asunto de Ips responsabilidades, 
está en marcha. 

—¿Se ha enterado, hermano? La República nos deja en libertad de ca-
sarnos. 

—Si, pero, como nosotros somos enemigos de la libertad, no cometeremos, 
tal tontería. 

«Dulce Liánum.» 
—¿Recuerdas, Sinforosa, que ha 

seis meses notamos cierta anor-
malidad en las señoras marque-
sas? 

— S í ; aumentaron lo menos 
ocho kilos, se les hizo un genio 
insoportable y . . . 

—Pues ya salió, chica, ya salió. 
—¿Qué! 
— Y sin novedad (con sorna). 

LaB dos bien, gracias. 
—Pero . . . 
—Sí, mujer , sí. i Recuerdas las 

anécdotas que con motivo de gor-
dura tan inesperada corrieron de 
boca en boca de la Congrega-
ción do las H i j a s de María? 

—Vaya. 
—Pues han resultado aún fa l -

sas, porque se decía de la ma-
dre y la h i j a también. . . 

—Galla, calla, que hoy estás de 
broma. ¿Crees tú que su i lustre 
confesor, el padre Cresencio, ese 
modelo de buenas formas . . . 

—(Cerrando el ojo izquierdo 
maliciosamente). Y tan buenas, 
Sinforosa, t an buenas ; la prueba 
no ha lugar a dudas. 

—Así es, que crees..¡ 
—Lo que no "tiene vuelta de 

hoja, h i j a mía. Hubo, a su tiempo, 
ciia dulce a granel. ¿Comprendes? 
Y a su tiempo también, a los 
nueve justos...—lo di jo alguien—. 
No digo más ni es bien que más 
diga, que si lo f ue r a . . . 

F É L I X R A M S O N E 

Traidores emboscados 
Periódicos afectos al Gobier-

no y desafectos a él—por afec-
ción a la República, precisamen-
tc—dieron la voz de a la rma: 
" ¡ O j o con los emboscados!. . ." 

Estos son los caciques y mon-
lerillas • del régimen enterrado 
para siempre; "vivos", "vivillos" 
y "vividores" de la política, que 
cambian de ideas con mayor fa -
cilidad que el cangrejo de capa-
razón. 

Monárquicos, pues, separatis-
tas antes del 14 de Abril , ins-

, trunientos1 del Pr imo y del Ani-
do, upetistas acérrimos, lian mos-
trado la rara habilidad de ha-
cerse republicanos, y la más ra-

r a todavía de que el Gobierno 
les creyera y aun confirmara en 
sus cargos. 

Consecuencia de ello ,es que a 
diario leamos destitucior- de al-
caldes, sus tenientes y e ¡ales 
por sus faenas contra I. ' cpú-A' 
blica, persiguiendo, como suslf' 
"buenos tiempos", a los vecinos . 
de ideas liberales y amparando a l 
contrabandistas y ocultadores. *<í 

Jus to pago a la imprudencia 
de no inutilizar absolutamente a 
esas alimañas. 

Y por no haber hecho, a su 
hora, el verdadero padrón repu-
blicano. 

E l de antes del glorioso 14 
•íde Ab.ríL t . ' ®r -•>.';« 

Filosofía indian 

No os quejéis de f a l t a de lo-
cales pa ra escuelas, cuya esca-

"sez origina esa vergonzosa y cri-
minal incul tura de los pueblos. 

Sobrarán locales con la quinta 
pa r t e de catedrales, parroquias, 
conventos, iglesias y demás nidos 
de gente negra. 

Veces hay en que el egoísmo 
constituye una g ran virtud. 

Po r ejemplo: no critiques ó; 
la gente de sotana s i tienen amas 
que les producen sobrinos. 

Alegraos. Cuantas más barra-
ganas tengan, más aseguraréis 
la paz conyugal. 

En una comunidad de f ra i -
les, el diez por ciento están fia- * 
eos; el noventa, gordos,-relucien-
tes. magníficos. 

No es ningún misterio. Los 
flacos son los encargados del 
t r aba jo nocturno, a espaldas de 
los gordos. 

Volvamos l a . h o j a : en una 
comunidad de "s iervas" abundan 
las flacas, espirituales, lánguidas 
v ojerosas. Las hay que so trans-
parentan. N a d a de misterio tam-
poco. Sueñan con el diablo to-
das las noches, y que las tienta, 
las enciende y las posee. Todas 
ju ran estar poseídas. 

No es esq. Es que por efecto 
del miedo, se-,les figuran los de-
dos. diablos, ..y que se les intro-
duce. 

—Si lod republicanotes intentaran 
asaltar el convento, pasarían todos 
por encima de mi. 
—Eso si antes no me ponia yo. 

¡Aire, (fue me ahogo!.. 
IA mí los productos Gal! 

¡A mí el pe r fume Floral ia! 
IA nlí las Flores del Campo, 
Robillard y Piel de España ! , 
IA mí la Colonia Añeja , 
Peca Cura, F lo r de Acacia, 
violeta, girasol, 

Seraneo, rosa de Francia , 
pacholí, trébol, clavel, 
galán de noche y a l b a h w a ! 
¡Quémese mir ra e incienso! 

(l De jad las calles sembradas 
de hierbas muy olorosas, 
que los aires embalsaman! 
¡Descórchense mil botellas 
de esencias puras y caras! 
¡Derrámense cien bombonas 
de agua Colonia de marca! 
¡Destápense dos mil ta r ros 
de extractos puros, sin t rampa, 
do esos que, con una gota, 
perfúmase una barr iada , 
y arrójense desde lo alto 
un par de cientos de ca jas 
de perfumes orientales 
y jabón Heno de Prav ia ! 

¿Que por qué tanto perfume? 
¡Ah, lectores de LA TRACA i 
Es que ha pasado Alfonseto 
de Borbón, el ex monarca, 
y ha enrarec'.do el ambiente 
gen su nari ' . pu t re fac ta . 

C A R C E U J E R 

I Ü f l 

- - E n el pueblo dicen que usted es 
mi padre. 
—No, hijo mió. 
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Afto I 
P R E C I O S de V S N T A 
Se reparte gratis loa 
miércoles de Cnaretma. 
El reato del a l o , ana 
gorda ejemplar, duran-
te el día. Por la noche, 
una chica.—Se dan ca-
pones, primas mercanti-
les a las clase* pasiva* 
y a la Sociedad Protec-
tora de Anímalo.—MA-
mero atrasado, n M K Í 

leactM. 

PERIODICO PARA TODOS 
O r g a n o d« la H. Y . J. K . Po r tavoz da la a r l s too rao la , la teoorao la , la p l u t o c r a c i a , 

la b u r r o o r a o l a , la a u t o c r a c i a , l a demoorao la , la aorobac la y la fa lao la . 
SE P U B L I C A LOS D I A S B IS IESTOS 

Wúm. 44928 
TARI TA A N U N C I O S 
Mil peseta* la linea, 
quinientas columna 7 
do* doro* plana.—Dea-
cuento* especíale* para 
canónigo* enfermo* del 
hígado, y precio* módi-
co* para lefiorai, niño* 
7.militare* «in gradua-
ción. Se reiponde de la 
ortografía. Gran acierto 
en la colocación de la* 

•che» 

Fundador: Don Ataúlfo Bofiígua* del AbroSlgal Redacción 7 Administración: Colón Colón, S4 Director: Don Florencio Soplapuyaa 

M u e r t e g r a v í s i m a del L e n t e j a s 
Piedrapómez, 26. — Se bien a las paredes, 7 al 

celebró la anunciada corrí- desprenderse viene a da-
da de vaquillas con gran varse en la nuca del vete-
animación. La plaza estaba rinario, que es retirado, en 
atestada hasta el tejado del medio de una ovación, a 
Ayuntamiento, y en los ta- la enfermería, 
blados se velan elegantes El Lentejas pide un pla-
mozas y finos mozos lu- tu para hacer una cosa en 
ciendo nudosos garrotes. un rincón de la plaza, pues 

La primera vaquilla era tiene mucho susto; pero el 
un torazo muy conocido en plato del Lentejas no se lo 
este pueblo por haber sido da ni Jacob, 
toreado en él" todos 'los ' E l matador'requiere los 
años 'desde que a Gutié- trastos de matar 7 se va 
rrez le salieron los prime- decidido a la vaquilla (que, 
ros dientes. 1 Su aparición como se ha dicho, es un 
fué muy aplaudida. toro corrido y de mucho 

El Lentejas, único to- cuidado), y de buena* a 

SUCESOS 
A C L A R A C I Ó N 

Don Enrique Bellota de 
la Pera nos suplica haga-
mos constar que él no es 
el Salvador Tacones, que 
en el día de ayer sustra-
jo el reloj de la torre del 
Ministerio de la Goberna-
ción. Como la coincidencia 
de nombre y apellidos se 
presta a torcidas interpre-
taciones, hacemos gusto-
sos esta aclaración, tanto 

ilustre republicano que niás por cuanto don Enri-
no conoció la palabra Que Bellota de la Pera 
"enchufe" en su actual está sufriendo condena des-

significado. de bace cinco años, en el 
penal de Cartagena, por 
habérsele encontrado en el 

Don Nicolás Salmerón, 

proteger por el Rey 7, 7a hombre, luchó contra 
España 7 su religión. 

U N LIBRO N U E V O 

rero que había en la pía- primeras le da un pase.. . 
zá, se las vió negras para para la verbena que se na £ c O » d e Soc iedad bo ls i l loU cartera 'que^ per-
librarse de las acometidas de celebrar a la noche. ¿¡¿ ^ ¿j j ^ v í a u n B efi0r 
de la vaquilla, pues los de (Olés 7 música.) ' Ha entrado en el on- m u y degc11¡dado, no pu-
tos garrotes- no le dejaban El matador está hecho ceno mes de su interesan- | j | g § g í e r jjj; ^ ]0 m ¡ , . Tomadura de pelo llevada a cabo por un niño mo 
acercarse a los burladero*, un jabato; pases de tirón, te embarazo la señora de m o ^ B U t o r ¿ e ja i u l t r a c - 1 0 q u e , e b a u t , M r cristianamente, se dejó 
(Ovación.) del tranvía, en redondo, en Pelusilla, la cual espera g&g d e l [<¡ lo¡ j j g j g j j ¡fifi j ¡ " " | — 

Siguió torero con una cuadrado, en triángulo, pa- que su marido cumpla los Queda complacido tan 
verónica y dos faroles, que sándose la muleta por la tres años que le faltan de honorable señor, 
en la procesión hubieran espalda, por bajo pierna, s\: condena en el penal de 
hecho gozo. E l cura aplau- etcétera, etc. San Miguel de tos Reyes, 
de entusiasmado, 7 el ama Al dar un pase ' afarola- para dar a-luz 1o que bue-
del ídem" le obsequia con do se equivoca 7 lo da namente quiera venir, 
una media, que viene a acandilado, por lo ' que el Le deseamos una hora 
caer en el morrillo del toro, toro, enfurecido, l o ' agarra cortita, algo asi como una 

El Lentejas, al ver al por un muslo, lo levanta, hora de treinta 7 cinco 
toro con una media caída, 1o zarandea, 1o tira por al- minuto*, 
cree que ya tiene bastan- to y viene a caer en la era — 
te y pretende retirarse, pero del tío Pedrazo, a medio Hemos tenido el gus-
el alcalde ordena que sal- kilómetro del pueblo. to de saludar a Mr. Mai-
ga a la plaza o, ai no, le E l deagraciado torero Uot, rico comerciante fran-
multa, y -que no hay má*. ha salido del percance cés, que ha venido a Es-
(Ovación a la primera au- gravísimamente muerto; pe- paña al sólo objeto de co-
toridad.) ro como ha estado valiente, nocer la fabricación de ce-

(Concltuión.) 

—Supongo—musitó Arto 
ro—que estaréis ya entera 
do de la fortona que reci 
birá como premio la perso 
na que me saje el famoso 
divieso que me caracteriza 
o que comiga entregarme 
vivo o muerto en el Con 
icrvatorio de la capital. 
—Sí ; por cierto, me lo 

-ver ni chocolate. Dale al 
•obre unas natillas 7 a mi 
•n poco de bicarbonato 
Ton lejía. 

—Bien ¡ cumpliré cuanto 
irdenas, 7a que por tu 
nrecipitación me figuro 
que... 

—Perdona te interrumpa, 
Lucas. Lo primero que ha* 
de hacer es prestarme un 

_. I _ E l diputado catalanista dijeron el jueves en mis*.| ty*ie de eunuco sexagena-
Tocan a banderillas, 7 el alcalde lo ha vuelto á rillas españolas, para in- Company, que ha dado de doce; pero no se m « l " 0 . de aquellos que esti-

el Lentejas clava un par contratar para mañana, que traducir tan útil mejora una conferencia en ¡ta- oculta que tos individuo* Iláronse en España en tiem-
en todo lo alto de la torre echarán la misma vaquilla en su país. liano, diciendo que "es- de tu cuadrilla se encarga-BP08 de Fernando V I I , el 
de la iglesia, algo despren- de hoy. Le aconsejamos que es- tá-tuto revolicatto amb rán después de guisar una 
dido, porque no se agarra Veremos qué pasa. tudie detenidamente las de 'Catalunya". paella a la federica en e? 

a perra chica, que son las cráneo del desdichado quí 
que menos se encienden. _ _ _ _ . . » llevara a cabo tal hazañaleerte ahora. Resulta que 

s s K U B U AUJJA¿ Q h ¡ c i c r a o l c r m a l a ^ pg.Qtoda la familia asistió a 
de manera nnen p j k Ayer, en tos elegantes Ayer, el soguilla Gun- dre. Además, eso seria tinajl"™ becerrada que se está 

bisabuelo de "Nariz Podri-
da" . . . 
—No sé si podré compla-

A n n u c i o s a SU novio para que le ca-

COMPRARIA, a buen ? r a u n c o n e Í ° ' Í o 1 u e h i z ° 
precio, una gramola capaz salones del aristócrata mar-.demaro Ponmeotra, iba car- de tantas traiciones, pro-[alebrando en Ukrana, a dos 
de volver toca a una sue- ' . . . ... q u ¿ s j e ] a Estera Fe lpu - [ í a d o con un baúl, propie- pias de gentes a f i c ionadas !^" 1 " y tres centímetro* 

a tomar cocaína en porrón.|de aquí, con motivo de la 
V yo, que no soy hombrc| s c < lu ' a reinante, y no sé 
de tu fibra, aunque no me |dónde guardan las prendas 

J' i e vestir. Si te es igual un 
traje de inquisidor que con-
servo en la carbonera... 

uw »yii.w u umu duc , . . . . . . nui»Q ríe In KQlpra |tVlnn-SS'"*" w u uu u.iui, uiuuic-

gra. Preferible con discos o e m a s e m p u j e y decis.ón. " T ""J. mp¡¿ldad de una paisana suya, 
•le si-Mimado corrosivo. — — — • a los criados para qué p u - V e se habia despedido de 

CHICA que hizo armar MJfflaO PflPGI BAMBU dieran disimular la gazuza l a c a s a en donde prestaba. 
= = que pasan de algunos días s u s servicios de doncella,] 

a esta parte. cuando, con gran estupor, 
L a servidumbre, agra- observó, cuando llegó al 

dccida, piensa pedir para , u S a r d e destino, que se lo 
el marqués la Gran Cruz h a b í a n q " i t a d o s i n d a r a e 

cuenta siquiera de ello, a 

lave el pescuezo más que 
en Pascuas, si presentárase 
la ocasión de tener que de 
tenderte, | antes morir que 
perder la vida I, lucharía 
por ti sin esperar la llega-
da del expreso de Puebla 
Larga. | T e 1o juro, queri-
lo "Lobanillo", por la cru» 
¡de mis peleles I 

—Me es "inverosímil". 
Con él me apañaré. Nece-
sito también una persona 
de confianza que no erupte 
por las noches y que sepa 
nadar, a fin de que me llue-
ve un Mensaje, dentro de 

de Beneficencia. 
_ pesar de llevarlo atado 

Después de vencer t o - l a espalda, 
dos tos obstáculos que se , Y « 9 u e h a r 1 U C v e I 

oponían a elio ha quedado c ó m o s c h a adelantado en 
concertada la boda de T e - d e l o s r o b o s -
lesfora Almejita con el jo- E 1 soguilla Ponmeotra 
ven Casimiro Castañuelas. h a Egresado en la cárcel. 

La boda se celebrará E s d e c , r - 1 u e sobre haber eos ocho lágrimas, gorda 
„„,. „„, ,„„„ „ , „„,. sido robado, aun 1o encie- como sandias de Burjasoi I * I U J a n d a r P° r , u c a s a " " 
por poderes, ya que ella Senuidme va canitán Ubozal y con la pretina des-
se encuentra en estado in- r r a n - , • , , _ « g u í a m e ya, capitin | t ¿* , . _ 

I Cómo está el mundo, Soy algo vetcrmario, aun-

—Te creo, fraterna] p o s a J B n «™ario de luna, a la 
a dero—balbuceó Arturo, de-" J1" de Kravof, calle de 
. j ando escapar de sus soba Jj-íbaPa. 6, duplicado. Y. 

pr último, deseo me per-

sc encuentra en estado in 
teresante y él en la capital 

que corto de talla, y cu 
raré al burro y a ti en oír-

TIMO D E L POR- nos tiempo que hace una 
T U G U E S salvajada el cardenal Se-

de la República Argentina. d o » F a c u n d o 1 

Verificado el casamien-
to, ella ingresará de in-
terna en casa la Caoba y 
él tomará pasaje para San En una taberna de esas 
Francisco de California, de por ahí había un por- —Si apenas tengo nada, 
donde piensa acabar tos :ugués tomando unas copas buen Lucas. Un boqueta en 
días y la fortuna que he-con unos amigos, cuando la tripa como un plato • •( 
redó de un tio suyo. se le ocurrió decir aquello Pero y medio intestii escabeche aba crees tú grueso amarrado con bal-' . . ' l e s o e escaoecne, aba 

bdo en cuerpo 7 a.ma, 
desplomó sobre un catre y 
Uoró como un salvaje..." 

Por la transcripción, 
BLAS-KITO 

¡abrochada, pues quiero, 
toda costa, aparecer como 
¡uno de tus criados... 
—Comprendido y acef-ts-

do—repuso Lucas, 
i —Ved como, según os di-
je. feria yo el que estuvie-
ra a vuestras órdenes... 

Y el bandolero, tras de 
tomerse una hogaza y tres 

Deseamos a tos cont ra-de: " ( Q u e te BL—^ _ _ H 

yentes un feliz viaje de eso I" duque. El pobre animal Ue-
S. M. el Rey (que Dios guarde muchos años en novios y eterna luna de El timito del portugués vó la peor parte, pues ai 
alcaníori 11a, para que no se polille), interesándose miel. no produjo ningún efecto arrancarle dos muelas p> 

•por la calidad del 'rancho, que 'él jamás proba- I Ahí Y que se alivien entre tos asistentes a tan cadas dejáronle el morro ea 
ba, si no era el especial preparado al efecto. los suegros. 

solemne acto. carne viva, y no puede co-

1-

a 
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P O L I T I C A D E A L T U R A 

—Parece que defenderá usted, señor conde, 
la causa de don Alfonso. 
—I Naturalmente I ¿Qú< creían ustedes, que 

70 era un abogado de pobres? 
(De "La Vor" , Madrid.) 

—Queremos la p u interior j 
exterior. 

BRIAND.—Mientras Maura sea ministró, 
eso me parece difícil. 

(De " L a Campana de Gracia".) 

E L E S F U E R Z O I N U T I L 
(De " L a Calle".) LA C O N S T I T U C I O N E N MARCHA 

P R E O C U P A C I O N D E C DIA, 
por Bagaría. 

m o 

—Sobre todo, baga constar . en oí ((tostado 
que eataa armas son de 1909-

(De " L a Esquella de la Tórrate»") 
— i ü u í nombie cree que le van a poner a 

la RepúUica etpafiola? 
—Puet pa mi, en siendo republicana, que la 

llamen eomo quieran. 
(De "Crtaol".) E N LA PLAYA FRANCESA 

E L A N G E L E X T E R M I N A D O R . 
por Bagaría. 

¿Entonces, usted es español? 
•I Ca, no, señor I Yo soy monárquico. 

(De " E l Liberal".) P I O XI.—Dopo tutto é sempre un piede 
dell'inviato della Prowidenxaj 

(De " L a Libertá", París.) 

¿Pero creías que ya eras el amo? 
(De "Crisol".) 

DE TODAS MANERAS 

NO T E D I G O Q U E T E VISTAS, 
por Garrido. A R T I C U L O P R I M E R O 

MINO DE MADQlD 

AYtK: —Si, señora; hemos tenido que su-
bir los precios, j Está la libra tan a l ta l . . . 

H O Y : —Tenga en cuenta que oon esto de 
la baja de la libra hemos tenido que subir los 
precios. 

(De "El Liberal".) 

—Esto es echarnos, querido Ciriaquito; por-
que si la República es de trabajadores, ¿que 
pintamos nosotros aquí? 

(De "Heraldo de Madrid".) 

"España es una República liberal y 
mocrát ica de trabajadores." 

(De "El Liberal", 

C o m p r a d " E L P I R O P O y pasaré is un r a t o agradab le . P R E C I O : 2 0 C E N T I M 0 8 

Jmp. La Gutenberg.—Valencia Ayuntamiento de Madrid




